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Os dois principais indica-
dores de atividade da Fede-
ração das Indústrias do Es-
tado de São Paulo 
(FIESP), mostram que a 
economia brasileira cami-
nha rapidamente para uma 
recessão, que pode não sig-
nificar, a despeito da redu-
ção da atividade industrial, 
estabilidade ou queda de 
preços. A avaliação, é dos 
empresários da Federa-
ção. • 

O primeiro destes indica-
dores, o INA, mostra que a 
indústria alcançava em ja-
neiro deste ano um .  índice 
positivo de 6,2% sobre o da-
do de janeiro de 89, que foi 
de - 4,2%. Este índice subiu 
a 7,1%, em fevereiro deste 
ano e começou a despencar 
em março, quando caiu a 
2,2% ainda positivos e a 
- 2,3% em abril. 

Já a taxa de desemprego 
demonstra uma forte e rá-
pida tendência para a re-
cessão. O índice de desem-
prego da indústria paulista 
no mês de maio, por exem-
plo, apresentou queda de 
2,38%, o que significou a 
demissão de 47.447 traba-
lhadores, superando a  

maior taxa já registráda 
pela FIESP, de abril de 
1981 — época em que o País 
vivia uma profunda reces-
são — quando as demissões 
somaram 46.300, ou - 2,2%. 
(Ver página 10) O número 
de trabalhadores demitidos 
nos primeiros cinco meses 
deste ano (163.357) já soma 
mais que a metade das de-
missões efetivadas durante 
os doze meses de 1981 
(284.400 no total). 

"Por estes dados, já esta-
mos em recessão. Se ainda 
não estivermos, poderemos 
dizer que a indústria cami-
nha rapidamente — numa 
velocidade superior ao que 
ocorreu em 1981 — para 
ela", avalia o diretor do 
Departamento de Docu-
mentação e Estatísticas da 
FIESP, Carlos Eduardo 
Uchôa Fagundes. 

Uchôa acredita, no en-
tanto, que este aprofunda-
mento da recessão pode 
não ser eficiente no comba-
te às elevações de preços. 
"Os custos fixos das em-
presas começam a se diluir 
em um número menor de 
produtos produzidos e ven-
didos, e isto agrava a situa-
ção dos preços", diz. 

O empresário Carlos Ta-
bacow, diretor da empresa 

O MI» Fias,' C•rwo de Inlorrno,des do 

do segmento de carpetes e 
tapetes Tabacow, afirma 
que a recessão poderá di-
minuir as vendas de tal mo-
do que as empresas terão 
que compensar seus custos 
em aumentos de preços. A 
Tabacow, segundo ele, já 
computa uma considerável 
diminuição em seu fatura-
mento em face das vendas 
menores. • 

Sérgio Luiz Bergamini, 
empresário que atua no 
segmento industrial de pa- 

pel e papelção, e na direto-
ria do departamento de 
Economia da FIESP, disse 
que além das pressões para 
aumentos de salários, as' 
empresas estão convivendo 
com uma série de pressões. 
de custos, principalmente 
do rescaldo dos ajustes das 
tarifas públicas anteriores 
ao plano de estabilização, e 
alinhamentos de preços an-
teriormente controlados 
pelo governo. "E a reces-
são não segura estes au-
mentos. Ela cria algo pior, 
 estaginflação", diz Ber-

gamini. 
Walter Sacca, da Dois-, 

tein — Kapperp, indústria 
de máquinas, e da diretoria 
da FIESP, afirma que ten- .  
dem a ser menores as pres-
sões de custos nas empre-
sas diante de um desaque-
cimento da economia, mas 
concorda, contudo, que as 
empresas adequam seus 
níveis de produção de acor-
do com a demanda do mer-
cado, o que pode dificultar 
quedas de preços. "Desde a 
adoção do plano, em 28 se-
tores que estamos consul-
tando, 22 diminuiram o ní-
vel de produção, três man-
tiveram estável e apenas 
três aumentaram a produ-
ção", diz. 


